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Resumo:

As	unidades	básicas	de	saúde	(UBS)	tem	como	compromisso,	assegurar	prevenção	e	cuidados	a	todas	as	faixas
etárias	no	que	concerne	à	família,	dentre	elas	está	a	saúde	da	mulher	que	disponibiliza	a	realização	de	exames	como,
por	exemplo,	o	exame	colpocitológico	que	objetiva	a	Prevenção	do	Câncer	de	Colo	Uterino(PCCU).	Objetivo:	Trazer	um
relato	 experiência,	 vivenciado	por	 acadêmicas	de	enfermagem,	no	Centro	de	 saúde	Escola	 do	Marco	 (CSEM-PA)	no
que	diz	respeito	à	prevenção	do	câncer	de	colo	uterino.	Descrição	da	experiência:	Trata-se	de	um	relato	de	experiência
baseado	em	atividades	educativas	realizadas	em	campo	de	prática	de	saúde	da	mulher,	visando	esclarecer	o	que	é	o
PCCU,	 bem	 como	 sanar	 possíveis	 dúvidas	 que	 as	 ouvintes	 pudessem	 ter	 no	 momento	 das	 mesmas,	 assim,
fornecendo	 as	 devidas	 orientações	 a	 respeito	 do	 exame.	 As	 participantes	 demonstraram	grande	 interesse	 sobre	 a
temática,	manifestado	através	da	interação	com	as	palestrantes,	por	meio	de	dúvidas,	do	relato	de	suas	vivências	e
das	respostas	aos	questionamentos	apresentados.	Apesar	de	muitas	mulheres	não	entenderem	muito	bem	o	porquê
da	 do	 exame	 (PCCU),	 aceitaram	 a	 exposição	 da	 atividade,	 pois	 reconheceram	 que	 era	 para	 benefício	 o	 próprio.
Metodologia:	Foram	beneficiadas	aproximadamente	50	mulheres,	de	faixas	etárias	diversas,	em	dois	dias	de	atividade
educativa	em	abril	de	2014	no	CSEM	em	Belém-PA.	Utilizou-se	vagina	artificial,	especulo,	escova	de	coleta	endocervical
e	espátula	de	ayre	para	demonstração	de	como	é	realizado	o	exame,	bem	como	figuras	 ilustrativas	de	um	colo	de
útero	 sadio	 e	 outro	 infectado.	 Resultados:	 Observou-se	 que	 após	 a	 execução	 das	 atividades	 as	 mulheres	 se
mostraram	motivadas	a	 levarem	as	 informações	recebidas	a	outras	pessoas	seja	de	convívio	 familiar	ou	não,	assim
como	colocarem	em	prática	o	hábito	de	se	prevenirem	fazendo	o	PCCU	regularmente.	Conclusão:	Portanto,	entende-
se	que	a	informação,	levada	por	meio	de	ações	educativas,	em	ambiente	de	UBS	é	imprescindível	para	obtenção	de
melhor	 entendimento	 dos	 pacientes	 em	 relação	 aos	 procedimentos	 a	 que	 eles	 são	 submetidos,	mesmo	que	 estes
tenham	como	principal	objetivo	a	prevenção.


